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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

CONTRIBUIÇÕES FREIREANAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS

 INTRODUÇÃO
Este trabalho faz parte de um projeto de pesquisa de doutorado em desenvolvimento que tem como objeto uma disciplina optativa intitulada Princípios Éticos Freireanos realizada nos cursos de Licenciaturas  no campus Santa Mônica da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), desde 2017. Segundo Coimbra (2021), o foco da disciplina paira sobre a contribuição freireana para a formação de professores no Brasil, entretanto, foi desenvolvida de modo em que estudantes de todas as graduações possam participar, ademais, a disciplina se situa a partir das teorias críticas de currículo e da pedagogia progressista com perspectiva libertadora.
Portanto, o objetivo principal neste trabalho de pesquisa é identificar as contribuições da disciplina de Princípios Éticos Freireanos para a formação de professores/as, adotando metodologia qualitativa e bibliográfica, a partir da Ficha de Componente Curricular e de referências bibliográficas.

DESENVOLVIMENTO
	Na Ficha de Componente Curricular de Princípios Éticos Freireanos consta que a disciplina tem carga horária total de 60 horas, sendo a Faculdade de Educação (Faced UFU) a Unidade Acadêmica ofertante da mesma. Dentre os seus objetivos estão: “Objetivo Geral: Compreender a importância dos princípios freireanos para a educação brasileira.” (Faced UFU, 2018, p.1) E os objetivos específicos: 
Compreender o princípio do respeito à diversidade como um pressuposto ético essencial para a atuação docente em uma escola que se pretende democrática e inclusiva; Contribuir para a reflexão dos profissionais da educação para que trabalhem com diferentes metodologias de ensino, coerentes com o respeito à diversidade física, ideológica, psíquica, étnico-cultural e socioeconômica presentes no cotidiano escolar (Faced UFU, 2018, p.1).
A Ementa da disciplina consiste em:
Concepção de homem, de mundo e de realidade na perspectiva freireana; As relações entre docência e discência; Biografia de Paulo Freire; Fundamentos éticos do agir humano com a educação; Relação do homem como fazedor de história e de sua práxis social; Os pressupostos da concepção libertadora da educação; A reflexão crítica sobre a prática; Princípios éticos da formação humana e da sociedade em Paulo Freire (Faced UFU, 2018, p.1).
Já o Programa da disciplina é organizado em quatro Unidades, sendo elas: 
Unidade I Historiografia e Biografia de Paulo Freire: Contextualização da história do Paulo Freire na educação brasileira; Unidade II História humana e práxis social: A educação como prática da liberdade. Pedagogia do Oprimido. As relações entre docência e discência; Unidade III Pressupostos éticos em Paulo Freire: Categorias: conscientização, democracia, diálogo, dialética, liberdade e práxis social; Unidade IV A Reflexão crítica sobre a prática: Relação do homem como fazedor de história e de sua práxis social (Faced UFU, 2018, p.1)
Na Bibliografia básica da disciplina estão as obras freireanas: Educação como prática da liberdade; Extensão ou comunicação?; Pedagogia do oprimido; Cartas à Guiné Bissau: registros de uma experiência em processo; Conscientização: teoria e prática da libertação, uma introdução ao pensamento de Freire; Educação e Mudança; Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do Oprimido; e Medo e ousadia: o cotidiano do professor. 
E como bibliografia complementar, mais alguns livros de Freire e de outros autores latinoamericanos: “Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres” de Miguel Arroyo. “Ética da libertação na idade da globalização e da exclusão” de Enrique Dussel. “A educação na cidade”, “Cartas a Cristina: reflexões sobre minha vida e minha práxis” e “Ação cultural para a liberdade e outros escritos” de Paulo Freire e o “Dicionário Paulo Freire” organizado por Danilo Romeu Streck, Euclides Redin e Jaime José Zitkoski.
Coimbra (2021) conta que na disciplina, a turma vai aprendendo sobre Freire à medida em que se reconhecem enquanto grupo, enquanto partilham sobre quem são enquanto sujeitos no mundo, sobre o que sabem sobre Freire e o que gostariam de saber. Destas aulas iniciais vão surgindo as palavras geradoras, as categorias freireanas a serem vivenciadas ao longo do semestre.
	Segundo a autora, para todas as aulas a sala é disposta em formato de círculo (Círculo de Cultura), sempre com chás e água quente disponíveis, como um mobilizador de afetos, para que a turma se sirva quando quiser. A autora afirma que o diálogo é o meio pelo qual se dá a disciplina, que tem como premissa que os aprendentes, que são educador e educandos, saibam ouvir verdadeiramente e que digam a sua palavra com liberdade, sempre considerando o respeito e a democracia.
	O caminho teórico-metodológico é construído com a turma, mas há uma metodologia adotada pela professora que guia cada encontro, a aula expositiva dialogada sob perspectiva freireana. Coimbra (2017) apresenta os passos da aula com a referida estratégia, que possui uma lógica em sua articulação com os momentos da metodologia dialética (mobilização do conhecimento, construção do conhecimento e elaboração da síntese do conhecimento). E assim o primeiro momento da aula é a “Inspiração”, como explicado pela autora, em que o educador leva algum material, como música, poema, trechos de livros, etc. que parta da realidade e interesses dos educandos, para mobilizar o conhecimento.
O segundo momento da aula é a “Problematização” em que o educador relaciona o conteúdo (no caso da disciplina, o conteúdo é o pensamento freireano) à realidade por meio de problematizações, utilizando dados, reportagens, estatísticas, etc. O que contribui para a compreensão de que o conhecimento não é abstrato ou absolutizado, é concreto e contextualizado, por isso que esse conhecimento é problematizado pela realidade, que precisa de uma análise a partir de sua totalidade e historicidade.
O terceiro momento da aula é a “Reflexão”, que precisa de um esforço individual e coletivo para que todos os sujeitos reflitam sobre o assunto. A autora sugere o uso de dinâmicas, charges, ou outros materiais para provocar os educandos a compartilhar o que sabem sobre o tema, o que exige do educador que também compartilhe o que sabe e que não faça julgamentos sobre os saberes dos aprendentes porque as considerações feitas por eles podem partir do senso comum. 
O quarto momento da aula é a “Transpiração”, termo que remete ao esforço necessário empregado para aprender, pois é o momento de estudo sobre o tema, que pode ser tanto individual ou coletivo. A autora coloca que o educador pode propor um roteiro ou fazer esse planejamento para o estudo em conjunto com a turma, socializando outras referências como textos, artigos, ou pedindo a leitura prévia do material para que possam discutir sobre o tema. É o momento da aula que busca ultrapassar o senso comum, que é o ponto de partida, para dialogar com outros conhecimentos que auxiliam na ampliação dos saberes e leituras de mundo.
O último momento da aula é a “Síntese”, quando os educandos compartilham o que foi aprendido e apreendido, seja de forma oral, escrita ou ambas, podendo utilizar da criatividade e das diversas linguagens para essa síntese, sendo importante o educador perguntar aos educandos o que consideraram significativo, o que os levou a se encantar e se apropriar do conhecimento.
No decorrer do semestre ocorrem outras formas de materialização dos saberes, de forma individual ou coletiva, sempre com a possibilidade de síntese pelas vias da criatividade e autonomia, ocorrendo o ensino-aprendizagem-avaliação, enquanto unidade dialética, a cada encontro. 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 
Pode-se concluir que a disciplina de Princípios Éticos Freireanos busca não somente ensinar sobre Freire, suas obras e seus princípios, mas busca proporcionar diversas formas de experienciar o pensamento freireano pelos momentos de cada encontro, guiados pela metodologia da aula expositiva dialogada sob perspectiva freireana. 
A realidade é discutida pela problematização. A rigidez acadêmica é rompida pelo Círculo de Cultura e a oferta amorosa dos chás. Há espaço para a materialização das aprendizagens para avaliação de formas diferentes e não-tradicionais. Há um reconhecimento e fortalecimento das histórias e culturas que constituem cada aprendente, que são sempre consideradas para o trabalho com os conteúdos. Pode-se concluir que as contribuições da disciplina pairam sobre a coerência nela existente, por não somente tratar sobre o autor Paulo Freire, mas proporcionar a práxis, ou seja, o anúncio de categorias fundamentais e a possibilidade de vivê-las na prática, sendo um conhecimento que busca contribuir com as dimensões de ser humano, as relações e a transformação da realidade por meio de uma formação de professores humanizadora, afetiva e rigorosamente científica. A disciplina é um exemplo concreto e contextualizado de como se pode “aplicar” Freire, e inspirar outros que-fazeres docentes possíveis e progressistas. 
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